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UANDO,  ha  cerca  de  seis  annos,  o ex.™°  sr. 
dr.  Francisco  Eduardo  de  Barahona  Fragozo 
nos  honrou  confiando-nos  a execução  d’uma 
baixella  que  fosse  o complemento  das  sum- 
ptuosidades e opulências  do  seu  palacio  d’Evora,  e o fez 
com  a largueza  e generosidade  intelligente  que  tanto  caracte- 
risam  o seu  animo,  confessamos  que  ás  nossas  ambições 
artisticas  sentimos  abrir-se  uma  ampla  perspectiva,  um  en- 
sejo talvez  unico  em  toda  a longa  e laboriosa  existência  da 
nossa  casa,  para  levar  a cabo  uma  empreza  gigantesca, 
sem  precedentes,  na  moderna  ourivesaria  portugueza.  Essas 
ambições  iam  ter  um  vasto  campo  de  acção,  e permit- 
tir-nos  uma  tentativa  cujo  arrojo  e difficuldades  reconhe- 
cemos sem  illusões,  tanto  mais  quanto  é certo  que  desde 
logo  pensamos  em  fazer  obra  d’arte  com  cunho  nacional, 
e a tradição  da  nossa  ourivesaria  offerecia  uma  ruptura, 
um  hiato  enorme  que  tinhamos  de  reatar  e preencher. 

A isto  nos  levavam  não  só  as  considerações  d’ordem 
puramente  estbetica,  n’uma  época  em  que  o nacioiialisino 
é o lemma  que  preside  ao  renascimento  das  industrias 
d’arte  na  Europa,  mas  também  a circumstancia  de  se 
tratar  d’uma  baixella  destinada  a um  homem  tão  since- 
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ramenle  portuguez,  tão  cievotadamenlc  patriota  como  o 
ex.'"°  sr.  dr.  Barahona,  que  o tem  aíiirmado  em  factos  alta- 
mente significativos,  e que,  no  dominio  da  arte,  não  tem 
hesitado  em  pôr  uma  parte  da  sua  fortuna  ao  serviço 
do  paiz,  organisando  uma  das  nossas  primeiras  galerias 
particulares,  constituindo  um  museu  de  pintura  e escul- 
ptLira  onde  estão  representados  os  nossos  primeiros  artis- 
tas contemporâneos,  patenteando  a alta  sympathia  que 
lhe  merece  o nosso  movimento  artistico,  de  que  é um 
dos  primeiros  e mais  constantes  protectores. 

Quando  o ex.™"  sr,  dr.  Barahona  nos  distinguiu  com  a 
sua  confiança,  sem  pôr  entraves  ou  restricções  de  qual- 
quer natureza  que  nos  embaraçassem  na  realisação  da  bai- 
xella  d’arte  de  que  hoje  apresentamos  as  primeiras  peças, 
deu  com  certeza  um  exemplo,  raro  no  nosso  meio,  da 
iniciativa  rasgada  e franca  que  é a condição  essencial  para 
levar  a cabo  uma  obra  d’arte  d’estas  proporções  e d’esta 
natureza.  A responsabilidade  que  d’ahi  nos  advem  é,  ver- 
dadeiramente, esmagadora,  porque  o insuccesso  da  nossa 
empreza  nada  teria  que  o justificasse  em  taes  condições, 
senão  a manifesta  incapacidade,  a nossa  irreparável  in- 
competência, a desproporção  flagrante  entre  os  meios  e 
o fim  a attingir.  Collocados  n’este  impasse,  cumpria-nos 
não  hesitar  um  momento,  arcando  com  todas  as  con- 
trariedades inherentes  á obscura  e rude  gestação  da  obra, 
com  as  alternativas  de  desanimo  e d’esperança,  que  são 
o seu  inseparável  cortejo,  com  as  duras  provas  d’uma 
experiencia  difíicil,  frustrada  por  vezes,  e tantas  outras 
renovada. 

E assim  se  estabeleceu,  em  termos  claros,  a situação 
do  ex.'"°  sr,  dr.  Barahona  e a nossa,  perante  a arte  e a critica. 

Se  conseguimos  (como  foi  nosso  intento  e immodes- 
tamente  o consignamos  n’este  logar)  fazer  uma  obra  na- 
cional, interpôr  um  elo  na  cadeia  interrompida  da  nossa 
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tradição  artística,  abrir  um  capitulo,  ate  hoje  inédito,  na 
historia  da  ourivesaria  nacional,  ao  sr.  dr.  Barahona  cabe 
a maior  parcella  na  gloria  de  ter  provocado  um  tal  facto. 
Se  as  nossas  ambições,  com  todo  o esforço,  consciência 
artística  e probidade  que  puzemos  em  objectival-as,  não 
tiveram  uma  realisação  condigna  — a nós  a responsabili- 
dade completa,  plena,  que  não  declinamos. 

A exposição  que  singelamente  fazemos  nas  paginas 
que  vão  lér-se  não  visa  a ostentações  d’erudição  que  não 
cabem,  nem  podiam  caber  no  nosso  espirito,  mas  tende  a 
justiíicar-nos  perante  o leitor,  pondo  em  evidencia  a gran- 
deza do  problema  d’arte  cuja  resolução  se  impôz  á nossa 
responsabilidade  artística,  e o conjuncto  de  meios  de  que 
lançamos  mão  para  a sua  solução  completa.  Estavamos, 
portanto,  obrigados  a apresentar  em  rápido  escorço,  e encos- 
tando-nos  ás  auctoridades  consagradas  dos  srs.  Riano,  J.  de 
Vasconcellos,  D.  José  Amador  de  los  Rios,  Filippe  Simões, 
Lasteyrie,  etc.,  uma  ideia  summaria  do  desenvolvimento  da 
ourivesaria  portugueza  atravez  dos  tempos,  da  decadência  em 
que  se  arrastou  durante  quasi  tres  séculos  e assim  a trouxe 
até  aos  nossos  dias;  a evidenciar  a necessidade  de  reatar  a 
tradição  perdida,  reconstituindo  o estylo  do  século  xviii  por- 
tuguez  atravez  dos  elementos  dispersos  em  que  se  manifes- 
tou; a explicar  a genese,  o pensamento,  a estructura  da  obra 
e o seu  eníloramento  decorativo;  e finalmente  a deixarmos 
registado  quanto  cabe  aos  nossos  collaboradores  artísticos 
e technicos  na  execução  do  pensamento  que  tivemos  em 
vista. 

É o que  vamos  fazer. 
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EM  remontarmos  ás  origens  longínquas  Ja  ou- 
rivesaria portugueza,  e deixando  em  paz  a arte 
decorativa  pre-romana,  romana,  goda  e musul- 
mana,  não  está  fóra  do  programma,  que  nos 
traçámos  n’esta  singela  exposição,  dar  uma  rapida  ideia  da 
ourivesaria  portugueza  e da  sua  evolução  desde  as  nossas 
origens  históricas. 

Logo  no  século  xii,  em  que  iniciamos  a nossa  exis- 
tência de  povo  autonomo,  apparecem  dois  admiráveis  mo- 
numentos— o cálice  de  prata  dourada  da  Sé  de  Coimbra  e 
a celebre  cruz  de  D.  Sancho  i,  que  attestam  o esplendor  e 
perfeição  a que  tínhamos  chegado.  Qiiando  mesmo  se  con- 
testasse a proveniência  portugueza  d’aquelles  objectos,  será 
difficil  contestar  que  elles  tenham  sido  feitos  em  Portugal 
por  artistas  francezes  trazidos  pela  casa  de  Borgonha;  e que 
esses  artistas  crearam  uma  escola  portugueza  de  ourivesaria, 
educando  gerações  d’ourives  indígenas  que  se  tornaram  no- 
tabilíssimos, provam-no  os  documentos  escriptos  que  a 
época  nos  deixou.  A immigração  de  artistas  estrangeiros  — 
francezes,  castelhanos,  andaluzes,  italianos — deu-se  no  nosso 
paiz  e denuncia-se  na  fusão  e diversidade  dos  estylos.  Este 
facto,  comtudo,  se  explica  aquellas  influencias,  não  destroe 
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o da  existência  d’uma  brilhante  ourivesaria  portugueza  for- 
mada e desenvolvida  sob  a sua  acçcão,  — como  succedeu  na 
architectura,  na  esculptura,  etc. 

O século  XIII  assignala-se  por  uma  sensivel  depresscão 
artistica.  É o periodo  de  aprendizagem  da  arte  ogival,  com 
todas  as  incertezas  e o hybridismo  das  épocas  ddnexpe- 
riencia. 

Depois,  já  no  século  xiv  e passagem  para  o século  se- 
guinte, apparecem  a grande  custodia  d’Alcobaça  (1366),  as 
cruzes  da  Sé  de  Coimbra  e outras  egrejas,  e o oratorio  ou 
tryptico  de  Guimarcies,  que  Filippe  Simões  capitulou  como 
a obra  fundamental  da  ourivesaria  d’aquelle  periodo.  O 
sr.  Ch.  Yriarte  diz  mesmo  que,  «um  paiz  onde  se  chega- 
ram a produzir  o tryptico  de  Guimarães  e a custodia  de  Be- 
lem,  não  era  licito  duvidar  um  só  instante  que  tivesse  tido 
uma  arte  nacional,  própria,  inconfundivel».  (Ga^ette  des  Beaux 
Arts,  juin,  1882,  pag.  560.) 

Os  séculos  XV  e xvi  caracterisam-se  entre  nós  por  uma 
evolução  especial  do  gothico,  que  a historia  da  architectura 
nos  evidenceia  com  especial  relevo,  se  compararmos  o mo- 
numento da  Batalha,  em  que  Street  viu  a influencia  ingleza, 
com  os  Jeronymos,  já  tão  influenciados,  não  tanto  no  arca- 
boiço  estructural,  mas  nos  ornatos  e decorações,  pelos  ele- 
mentos orientaes  trazidos  pelas  descobertas,  e com  as  pri- 
meiras manifestações  da  Renascença,  que  umas  vezes  se 
fundem  e as  mais  das  vezes  se  misturam  com  os  velhos  es- 
tylos,  nos  monumentos  que  depois  se  construiram. 

Esta  evolução,  e a consequente  amalgamação  de  fôr- 
mas, originou  a polemica  do  mamiclino.  Sem  controvérsia  e 
acceitando  o facto  puro  e simples,  observa  muito  judiciosa- 
mente o sr.  Filippe  Simões: 

«Na  ourivesaria  aconteceu  o mesmo  que  na  archite- 
ctura. No  século  XV  as  cruzes  e os  cálices  de  prata  dourada 
começam  a apresentar  nas  fôrmas,  e mais  em  particular,  na 
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ornamentação,  caracteres  especiaes  que  se  não  encontram 
nas  alfaias  congeneres  das  outras  nações.  No  século  xvi  dif- 
ferencia-se  ainda  mais  o estylo.  As  cruzes  do  Funchal  e de 
Guimarães,  os  cálices  de  Arouca,  Pombeiro,  Braga  e Coim- 
bra, as  custodias  de  Belem,  Coimbra,  Vizeu,  Academia  de 
Bellas  Artes,  de  Lisboa,  Guimarães,  são  peças  originaes,  e 
diíferentes  de  todas  as  conhecidas  nas  outras  nações. 

Não  quero  com  isto  dizer  que  em  Portugal  se  formasse 
um  estylo  na  essencia  diverso  de  todos  os  outros.  O estylo 
da  nossa  architectura  e da  nossa  ourivesaria  quinhentista  é o 
gotbico  ou  ogival  do  ultimo  periodo,  porém  com  modifica- 
ções taes  que  nada  ha  mais  facil  que  diíferençar  os  objectos 
fabricados  em  Portugal  d’aquelles  que  vieram  de  fóra. 

Não  é sómente  á ourivesaria  religiosa  que  estas  ideias 
se  applicam.  Na  ourivesaria  civil  temos  as  salvas,  pratos  e 
gomis  também  perfeitamente  caracterisados.  Sabem  isto 
muito  bem  os  estrangeiros  a ponto  de  que,  apparecendo 
alguma  d’estas  peças  n’algum  museu,  não  se  hesita  abi  um 
momento  em  classifical-as  como  obras  portuguezas.  No  mu- 
seu de  Kensington,  por  exemplo,  estão  classificadas  as  obras 
da  ourivesaria  hespanbola  e as  da  ourivesaria  portugueza. 
A possibilidade  de  tal  classificação  importa  necessariamente 
a difíerença  de  estylos.  Por  outra  parte,  aos  membros  da 
commissão  hespanbola  da  Exposição,  e mais  em  particular 
ao  sr.  D.  José  Ramon  Melida,  ouvi  aífirmar  que  as  obras  da 
nossa  ourivesaria  se  differençavam  muito  facilmente  das 
bespanbolas;  que  n’estas  em  geral  havia  mais  sobriedade  de 
ornatos,  e,  em  muitas,  menos  elegancia  de  fôrmas».  (A  arte 
antiga  cm  Hespanha  e Portugal  e a Exposição  retrospectiva  de 
Lisboa,  prefacio  ao  album  de  Carlos  Relvas,  1883.) 

Esta  época  admiravel  da  arte  portugueza  divide-a  o 
mesmo  auctor  em  dois  periodos  (classificação  acceitavel, 
provisoriamente  pelo  menos); — o primeiro  periodo  com- 
prebendendo  a passagem  do  século  xv  para  o século  xvi,  e o 
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segundo  os  fins  do  primeiro  quartel  d’estc  século  e princí- 
pios do  segundo  quartel.  A segunda  metade  d’aquelle  século, 
caracterisada  pela  influencia  decisiva  da  Renascença  italiana 
(Firenzuola,  Cellini)  e que  tem  um  excellente  representante 
na  famosa  salva  de  El-Rei  D.  Fernando  (exposição  retrospe- 
ctiva d’arte  ornamental),  poderia  constituir  lim  terceiro  pe- 
riodo. 

Ao  primeiro  grupo  (e  referindo-nos  sempre  aos  obje- 
ctos  presentes  n’aquella  exposição)  parecem  pertencer  dois 
pratos  de  El-Rei  D.  Fernando,  os  cálices  ogivaes  da  mitra 
patriarchal,  Sé  de  Coimbra,  Sé  de  Braga,  Collegiada  de  Gui- 
marães, custodia  da  Sé  de  Evora,  como  ao  segundo  os  pra- 
tos e gomil  de  El-Rei  D.  Fernando,  o cálice  d’Arouca,  prato 
c salvas  de  El-Rei  D.  Luiz,  custodias  das  Sés  de  Coimbra  e 
Vizeu,  da  Collegiada  de  Guimarães,  cruz  do  Funchal, 

A custodia  de  Belem  é o monumento  typico  e o mais 
brilhante  da  arte  d’esta  época  e um  dos  últimos  lampejos  da 
ourivesaria  nacional.  ccEn  fait  d’art,  comme  en  toutes  cho- 
ses,  1’apogée  est  généralement  suivi  de  prés  par  le  déclin», 
diz  Lasteyrie  a proposito  da  arte  italiana  da  Renascença,  e 
podemos  nós  repetir  o truisnio,  com  mais  flagrante  verdade, 
tratando  da  nossa. 

Depois  da  Renascença,  com  eíTeito,  a nossa  ourivesaria 
mais  se  arrasta  do  que  vive.  A decadência  geral  apenas  esca- 
pam a Hollanda,  a Inglaterra  e a França.  Esta  devia,  na  se- 
gunda metade  do  século  xvii  e em  todo  o século  xvm  exer- 
cer uma  hegemonia  da  qual  ainda  até  hoje  não  foi  desthro- 
nada,  A dynastia  dos  Germain  domina  todo  este  periodo. 
Pierre  Germain,  Thomas  Germain,  François  Thomas  Ger- 
main são  os  ourives  da  casa  real  de  França,  e os  dois  últi- 
mos contam  entre  os  seus  maiores  clientes  as  casas  reinan- 
tes da  Rússia  e Portugal.  Thomas  Germain  é o fornecedor 
de  D.  João  V,  como  seu  filho  é o fornecedor  de  D.  José. 
Véem  de  França  as  baixellas  dos  paços  portuguezes,  as  íoi- 
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kítes  das  nossas  princezas,  as  melhores  peças  da  ourivesaria 
religiosa.  (Vorfêvrerie  française  à la  cour  de  Portugal,  par  G. 
Bapst,  Paris,  1892;  Eludes  sur  Vorjcvrerie  française  au  xviii 
siccle,  Les  Germain,  par  G.  Bapst,  Paris,  1887.) 

Desde  1725,  data  da  primeira  encommenda  real  feita  a 
Thomas  Germain,  nunca  mais  os  reis  portuguezes  recorre- 
ram senão  á arte  franceza,  como  até  então  se  abasteciam  na 
ourivesaria  ingleza. 

Com  a extincção  do  antigo  regimen  do  trabalho  e a 
dissolução  das  corporações  de  oíBcios,  a arte  industrialisou- 
se  na  organisação  das  officinas  modernas.  A nova  ordem 
social  generalisou  os  processos  de  reproducção  mechanica, 
anniquilando  a ourivesaria  como  arte,  a qual  apenas  subsis- 
tiu em  França  n’uma  élite  de  productores  que,  ao  mesmo 
tempo  aproveitavam  os  instrumentos  e os  processos  tc- 
cbnicos  modernos,  e mantinham  as  tradições  do  traba- 
lho manual,  o unico  verdadeiramente  pessoal  e artistico, 
elevando-a  a uma  perfeição  e subtileza  não  attingidas  pelos 
antigos. 

Entre  nós,  pelo  contrario,  a industrialisação  invadiu 
tudo,  levando  a ourivesaria  até  ás  ultimas  degenerações  do 
guillochis  e á introducção  omnipotente  do  mau  gosto  e da 
banalidade,  que  a caracterisavam  ba  trinta  para  quarenta 
annos  entre  nós.  Só  ha  doze  para  quinze  annos  se  manifesta 
a reacção  salutar  que,  lentamente,  mas  seguramente,  tem 
inspirado  a nossa  ourivesaria,  orientando-a  n’um  sentido 
artistico,  e levantando-a  do  abatimento  secular  cm  que  se 
afundara. 

Esta  prolongada  decadência,  cumpre  dizcl-o,  não  en- 
volve o anniquilamento  da  nossa  ourivesaria,  que  produziu 
muito,  principalmente  em  arte  religiosa,  e se  manteve,  como 
tecbnica  e mão  d’obra,  bei  ás  magnibcas  tradições  e mode- 
los dos  antigos  lavrantes.  Dcbne-a,  sobretudo,  a ausência  de 
um  pensamento  artistico  creador,  traduzindo-sc  em  obras 
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de  cunho  original  e sahinJo  da  vereda  balida  da  pura,  em- 
bora perfeita,  imitação. 

Pela  parte  que  nos  toca  no  moderno  movimento  da 
nossa  ourivesaria,  devemos  dizer  que  fomos  forçados, 
quando  o guillochis  avassalara  tudo,  a ir  buscar  e congregar 
pacientemente  os  lavrantes  que  a decadência'  e a industriali- 
sação  barata  dispersaram.  Só  muito  lentamente  conseguimos 
agrupar  nas  nossas  officinas  os  elementos  que  reputavamos 
necessários  para  a empreza  a que  sempre  visamos  — o levan- 
tamento artistico  d’um  ramo  em  que  universalmente  fomos 
tidos  por  eminentes. 

Não  fallando  já  do  cálice  «Leão  xiii»,  que  hoje  faz 
parte  do  museu  do  Vaticano,  e é exacta  reproducção  do  da 
Ajuda  (gosto  manuelino),  das  nossas  officinas  sahiu  a es- 
pada oíferecida  por  El-Rei  D.  Luiz  i ao  Imperador  da  Alle- 
manha,  Guilherme  i,  a chaleira  (typo  João  v)  feita  para  a 
casa  Barahona,  a guarnição  para  escriptorio,  (também  typo 
João  v)  que  possue  o ex."’°  sr.  conde  dos  Olivaes  e Penha 
Longa,  a taça  manuelina  «Vasco  da  Gama»,  encommendada 
pela  Sociedade  de  Geographia,  os  prêmios  oíferecidos  por 
Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D.  Garlos,  por  oceasião  do 
Centenário  da  índia,  os  vários  trabalhos  d’arte  executados 
para  Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D.  Amélia,  os  qua- 
dros manuelinos  em  ouro  cinzelado  que  possue  Sua  Mages- 
tade a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Pia,  o castão  manuelino, 
d’ouro,  propriedade  do  ex.™°  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro,  e 
ainda  ultimamente  a taça  oíferecida  por  uma  commissão  de 
agricultores  ao  ex."’°  sr.  Conselheiro  Elvino  de  Brito;  além 
de  innumeras  peças,  menos  importantes,  mas  de  accentuado 
caracter,  como  um  jarro  para  agua  pertencente  ao 
ex.'"°  sr.  Emygdio  da  Silva:  as  adaptações  de  gosto  popular 
(candeias,  candieiro  de  tres  bicos,  cestaria)  e montagens  de 
peças  ceramicas  (bilhas,  moringues,  cangirões)  do  nosso 
prestigioso  e inegualavel  artista  Raphael  Bordallo  Pinheiro. 
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VIDENCIADO,  como  ficou  pelo  exposto,  que 
a ourivesaria  portugueza  soffreu  na  sua  evolu- 
ção o longo  eclipse  que  vae  desde  a Renascença 
quasi  até  aos  nossos  dias;  que  não  tivemos  um 
estylo  nacional,  nomeadamente  no  século  xviii,  vendo-se  os 
nossos  Reis,  Principes  e fidalgos  de  primeira  estirpe  obriga- 
dos a recorrer  á ourivesaria  ingleza  e,  findo  o primeiro  quar- 
tel do  século  (1725),  aos  Germain  e aos  grandes  ourives 
que,  como  Auguste,  perpetuaram  a tradição  d’aquelles  in- 
comparáveis artistas;  não  podendo  nós  beber  nos  typos  po- 
pulares, que  tão  interessantes  motivos  nos  forneceram  para 
a tentativa  nacionalista  que  esboçamos,  e tão  boas  palavras 
suggeriu  a homens  do  valor  dos  srs.  Jayme  Batalha  Reis  e 
Sousa  Viterbo;  não  podendo,  repetimos,  beber  n’esses  mo- 
delos os  themas  adequados  a uma  obra  decorativa  dhndole 
hieratica  e natureza  essencialmente  sumptuaria,  estava-nos 
imposto  um  problema  eminentemente  complexo  pelas  con- 
dições de  toda  a ordem  que  Ibe  complicavam  e embaraça- 
vam a solução. 

Era  necessário  realisar  obra  nacional,  de  cunho  aristo- 
crático, de  caracter  profano  — não  tendo  para  essa  realisação 
paradigma  a que  nos  podesscmos  ater,  vendo-nos  forçados  a 
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um  trabalho  de  reconstituição  d’estylo,  de  combinação,  inte- 
gração e adaptação,  um  trabalho  de  analyse  e de  synthese, 
em  que  nos  vimos  a braços  com  todas  as  escabrosidades  da 
elaboração  inventiva. 

Portugal  fôra  no  periodo  das  descobertas  o crivo  do 
ouro,  mas  não  o vasara  senão  nos  moldes  da  ourivesaria  re- 
ligiosa, assignalando-se  por  uma  grande  penúria  relativa  no 
tocante  á ourivesaria  civil.  As  transformações  sociaes  con- 
feriram uma  importância  crescente  á arte  civil,  principal- 
mente em  França,  em  que  as  artes  sumptuarias  (e  conse- 
quentemente decorativas)  attingiram  com  Luiz  xiv,  a Re- 
gência, Luiz  XV,  Luiz  XVI  um  desenvolvimento  e esplen- 
dor inegualaveis.  A hegemonia  artistica  exerce-a  em  todo 
este  periodo,  sem  contestações,  a França.  Ha  uma  t5Tannia 
do  gosto  a que  toda  a Europa,  desde  a Rússia  a Portugal, 
se  SLibmette  docilmente.  Desde  o castão  da  bengala  aos 
requintes  do  hondoir  ou  ás  sumptuosidades  da  decoração 
exterior,  tudo  obedece  ao  século  xviii  francez;  é Luiz  xiv 
que  governa.  Os  paizes  que  tinham,  mal  ou  bem,  uma  arte 
sua,  como  a Inglaterra,  a Hollanda,  transformaram-na  e 
dão-nos  prodiictos  com  a rubrica  de  Luiz  xiv  hollandez, 
Luiz  XIV  inglez.  E quando  não  produzem,  limitam-se  a im- 
portar — e foi  o que,  quasi  exclusivamente,  nós  fizemos. 
Isto  não  impede  que  se  classifiquem  vulgarmente  de  «estylo 
João  V»  algumas  peças  d’ourivesaria  do  século  xviii  que  por 
ahi  existem  e são  da  lavra  dos  ourives  francezes,  ou  dos  in- 
glezes  seus  imitadores.  Peças  francezas  e inglezas  do  sé- 
culo XVIII,  ou  portuguezas  no  gosto  Luiz  xiv  ou  Luiz  xv 
inglez,  não  faltam  ahi,  tidas  como  specimens  d’um  estylo, 
que,  de  nosso  conhecimento,  só  teve  na  ourivesaria  uma 
restricta  realisação  de  caracter  nacional.  Esta  lacuna  da  tradi- 
ção artistica  portugueza  e o alto  logar  que  o século  xviii 
occupa  na  historia  das  artes  sumptuarias  e decorativas,  deci- 
diram a nossa  escolha  e determinaram-nos  a tentar  a recom- 
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posição  do  estylo  ou  variante  João  v,  se  esta  expressão,  como 
equivalente  de  um  Lui^xiv portiigue^,  pôde  merecer  as  prefe- 
rencias do  leitor  e do  critico,  e eliminar  pretextos  de  con- 
trovérsia que  não  estão  nos  propositos  de  quem  se  limita 
a uma  exposição  singela  e clara,  quanto  possivel. 

Ora  a «variante  João  v»  tinhamos  de  reconstruil-a  pro- 
cedendo a uma  analyse  prévia  e minuciosa  dos  monumentos 
coevos  e sua  ornamentação.  A decoração  pintada,  a escul- 
pida (na  pedra  ou  na  madeira),  a fundida  nos  bronzes  da 
época,  exemplificada  nos  ornatos  heráldicos  (brazões  e escu- 
dos de  edificios  públicos,  palacios  e templos),  na  indumen- 
tária, nos  ornatos  typographicos,  etc.,  fornece  as  caracteristi- 
cas  da  variante  que  tentamos  realisar  na  baixella  Barahona,  e 
que  ifiestas  paginas  vae  designada  pela  periphrase  «variante 
João  V».  Esta  convenção  cumpre  que  fique  bem  definida 
para  desviar  equivocos,  para  a maxima  clareza  dfideias,  e ca- 
bal salvaguarda  da  nossa  probidade  artistica.  Aquella  va- 
riante, que  domina  toda  a nossa  decoração  no  reinado  do 
monarcha  Magnifico  e os  dois  reinados  subsequentes,  repre- 
senta a fusão,  nacionalisada  em  grau  maior  ou  menor,  dos 
estylos  Luiz  xiv,  Regencia  e Luiz  xv,  fusão  que  se  operou 
também  em  França  e que  entre  nós,  paiz  mais  conservador, 
subsistiu,  graças  á nossa  inércia  organica,  por  um  periodo 
mais  largo.  A combinação  das  volutas,  rocaille,  e ornatos  ve- 
getaes  ou  animacs,  estylisados,  transformados  no  seu  desen- 
volvimento temático  por  processos  até  certo  ponto  compa- 
ráveis aos  dos  grandes  compositores  de  camera  no  desdobra- 
mento e recamo  dos  motivos  melodicos  fundamentaes  — 
isto  sem  perder  de  vista  a simplicidade  da  estructura,  a pu- 
reza, garbo  e magestade  da  linha  geral  que  os  accidentes  da 
decoração  teem  por  fim  pôr  em  relevo  e nunca  obliterar  ou 
afogar,  foi  o objectivo  para  o qual  sempre  convergiu  o me- 
lhor dos  nossos  esforços,  tentando  obter  um  conjuncto  que 
se  impozesse  pela  harmonia  perfeita  de  todos  os  pormenores 
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decorativos,  pela  sua  ligação,  pela  sua  lógica,  pela  sua  ho- 
mogeneidade, pela  sua  fusão  n’um  todo  simples,  dando  uma 
forte  impressão  d’unidade  facilmente  assimilável,  de  con- 
torno sobrio  e tranquillo,  oíferecendo  á vista  um  goso  se- 
reno, limpo  de  toda  a perturbação  ou  tortura. 
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CENTRO  compõe-se  J’uma  taça  oblonga  de 
amplo  bojo,  enfunando  para  a base  e recor- 
dando talvez,  na  sua  fórma  geral,  o casco  dos 
nossos  galeões  do  período  aureo,  segundo  a 
feliz  suggestão  de  um  dos  nossos  mais  brilhantes  escripto- 
res  — um  dos  visitantes  que  primeiro  viu  a peça,  quando 
mal  acabava  de  receber  os  últimos  toques  nas  nossas  oíiici- 
nas.  O largo  supporte  sobre  que  assenta  affecta  um  con- 
torno approximadamente  inscriptivel  n’um  rectangulo,  con- 
siderado na  sua  projecção  horisontal, 

A taça  está  dividida  em  apainelados,  entre  os  quaes  se 
interpõem,  no  sentido  vertical,  os  motivos  de  decoração  ca- 
racterísticos da  época — a rocailk,  a voluta,  o escudo  joanino, 
tão  nosso,  tão  portuguez,  na  sua  elegancia  sóbria,  nas  suas 
palmas,  na  concha  que  o encima  e nos  traz  ao  espirito  esse 
mar  que  foi  a nossa  fascinação  e a nossa  grandeza.  Aos 
quatro  cantos  (se  a palavra  é rigorosamente  applicavel  a 
uma  taça  d’esta  fórma)  e como  esqueleto  estructural,  des- 
cem as  linhas  architectonicas,  com  as  suas  cornijas  como 
limite  superior,  sobrepondo-se  a volutas  recurvadas,  des- 
abrochando em  gommos  que  se  expandem  rapidamente  para 
baixo  até  á inserção  nos  pés  da  taça,  — feixes  de  volutas  e 
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folhas  dc  acanlho,  rccurvando-sc,  cnrolando-se  c adhcrindo 
ao  sôcco  que  os  remata. 

Os  apainelados  da  taça,  os  escudos,  as  linhas  archite- 
ctonicas  teem  a sua  perfeita  correspondência  nos  movimen- 
tos do  largo  bordo  do  supporte  ou  base,  nos  seus  elementos 
decorativos,  nos  seus  accidentaes  architecturaes,  prolonga- 
mentos naturaes  dos  da  taça,  estabelecendo  uma  forte  liga- 
ção lógica  entre  as  duas  peças,  como  que  a exprimir  que 
ellas  compõem,  rigorosamente,  um  unico  todo. 

A base,  abstrabindo  da  decoração  e das  azas,  aífecta  a 
fórma  geral  de  uma  bandeja  invertida,  de  margens  ampla- 
mente inílectidas  em  ondulações,  procurando  dar  ao  mesmo 
tempo  uma  impressão  opulenta  de  magnificência,  e de  graça. 

Ainda  na  movimentação  da  base,  como  nas  grandes 
conchas  cujo  fundo  se  casa  com  ella  em  resaltos  e espraia- 
mentos  successivos,  como  nas  decorações  em  que  se  estyli- 
sam  os  jorros  da  agua,  nos  proprios  golfinhos,  se  presente 
o symbolo  múltiplo  e complexo  da  aventurosa  epopêa  portu- 
gueza,  que  tentamos  fundir  com  a elegante  e sumptuosa  or- 
namentação da  época  de  D.  João  v,  buscando  sempre  a ma- 
xima  unidade  e harmonia. 

As  serpentinas,  para  as  quaes  egual mente  não  tinhamos 
modelo  na  toreutica  civil  da  época,  forçoso  se  tornou  que, 
sem  imitação  servil  e estreita,  procurássemos  realisal-as  den- 
tro do  typo  congenere  de  Mafra,  secularisando-o,  impri- 
mindo-lhe o caracter  profano  imposto  pelo  emprego  a que 
se  destinam.  Esse  caracter  está  impresso  na  leveza  da  estru- 
ctura,  no  mundanismo  da  decoração  e na  graça  profunda- 
mente humana  das  figuras  de  creança,  pousadas  sobre  o 
supporte  e sustentando  nas  mãos  grinaldas  de  flores,  ílu- 
ctuantes. 


UÍTO  propositadamente  deixamos  para  este  lo- 
gar  a referencia  devida  aos  grupos  de  figuras 
que  completam  o centro,  e lhe  dão,  pela  linha 

e pelo  movimento,  uma  nota  tão  palpitante  e 

tão  intensa  de  vida.  E com  o mais  absoluto  desassombro,  e 
espirito  de  justiça  que  nos  referimos  a este  admiravel  traba- 
lho, tanto  mais  que  o unico  merecimento,  o unico  louvor 
que  nos  poderá  caber  n’esta  parte  é o da  boa  inspiração  que 
nos  guiou  na  escolha  do  artista  eminente  e raro,  de  pode- 
rosa inventiva  e phantasia,  ao  qual  se  deve  aquelle  primor 
de  esculptura  portugueza.  Columbano  Bordallo  Pinheiro  é 
um  nome  de  ha  muito  glorioso  na  arte  nacional,  tendo  allir- 
mado  o seu  talento  original  e vigoroso  em  telas  que  são 
outros  tantos  documentos  do  prestigio  da  sua  paleta,  e hão 
de  ficar  como  peças  capitaes  na  historia  da  nossa  pintura 
contemporânea.  As  suas  faculdades  como  pintor  decorador 
estavam  também  evidenciadas  exuberantemente.  Mas  a deco- 
ração varia  com  o material  a que  se  applica,  e a collaboração 
de  Columbano  na  baixella  Barahona  representava  um  es- 
forço do  seu  talento  pela  nova  direcção  a que  tinha  de  obe- 
decer. A submissão  da  sua  phantasia  a condições  inteira- 
mente novas  e diversas  d’aquellas  em  que  já  se  tinha  mani- 
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festado,  prova  a malleabilidade  da  sua  organisaçcão  excepcio- 
nal. Sendo,  quasi  se  póde  dizer,  uma  estreia,  nada  nos  de- 
nuncia as  incertezas  d’uma  tentativa,  mas  o equilibrio  e a 
segurança  d’uma  obra  definitiva,  de  mestre. 

Os  dois  grupos  formados  pelos  Amores  com  o Fauno 
de  um  lado,  do  outro  lado  com  a Baccbante,  dão  no  mo- 
vimento, na  expressão,  na  alacridade,  a nota  hilariante  e 
festiva  do  Dithyrambo,  a dupla  apotheose  do  Campo  e da 
Vinha,  o panegyrico  animado  da  Lavoura,  e do  Banquete, 
que  ella  fartamente  abastece.  N’este  ponto,  como  em  muitos 
outros,  Columbano  não  traduziu  o nosso  pensamento  — 
adivinhou-o,  escutando  a sua  intuição,  e dando-lhe  fórma. 

A maneira  como  acompanhou  o desenvolvimento  da 
obra,  o amor  que  lhe  dedicou,  o seu  conselho  sempre 
opportuno  e escutado  como  de  quem  vinha  — são  coisas 
que  timbramos  em  deixar  aqui  registadas  com  as  mais  vivas 
expressões  do  nosso  reconhecimento  e da  nossa  admiração 
pelo  notabilíssimo  artista. 

Pela  nossa  parte  nada  descuramos  para  que  a repro- 
ducção  dos  dois  grupos  de  figuras  fosse  tão  perfeita  e homo- 
gênea quanto  possivel  — e só  temos  que  nos  louvar  no  tra- 
balho do  fundidor  francez  a quem  a confiamos. 

Não  remataremos  estas  paginas  sem  a referencia  devida 
ao  habil  chefe  de  oíficina,  o sr.  Augusto  Luiz  de  Sousa,  pela 
competência  de  que  deu  provas  na  realisação  technica  da 
nossa  obra,  secundado  por  um  artista  moço,  o sr.  Francisco 
Ignacio  Cardoso.  Os  que,  por  curiosidade  ou  dilettantismo, 
tenham  concentrado  a sua  attenção  e observado  com  olhos 
de  vêr,  os  mais  reputados  trabalhos  de  ourivesaria  estran- 
geira, os  justamente  tidos  por  clássicos,  notarão  o modo 
por  que  se  conseguiu  dar  ao  metal  a extrema  variedade  de 
tons  que  reveste  e chegam  a dar  a illusão  da  polychromia, 
no  contraste  dos  eíTeitos,  desde  o liso  nitente  dos  frisos  c 
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apainelados,  ao  fosco,  ao  pontilhado,  ao  granido,  ás  rugosi- 
dades quasi  avelludadas  da  decoração  vegetal  e ao  nacarado 
das  grandes  conchas  da  base,  cuja  reverberação  tem,  na  sua 
opalescencia,  o que  quer  que  seja  dos  mysterios  do  mar. 

Bem  ou  mal,  ahi  deixamos  justificada  a nossa  tentativa 
artistica  e os  meios  postos  em  acção  para  resolver  o problema 
que  nos  impunha  a «baixella  Barahona».  Nada  descurámos 
para  a consecução  integral  do  nosso  objectivo.  Tudo  nos 
obrigava  a isso — o favor  que  o publico  tem  dispensado  á 
nossa  casa,  o ponto  d’honra  (que  o ha  também  na  Arte) 
que  nos  impelle  ao  progresso  constante,  de  todos  os  mo- 
mentos, procurando  corresponder  áquelle  favor,  e legitimai- o, 
e tanto  como  tudo  isso  o natural  sentimento,  mixto  de  res- 
peito e gratidão,  que  nos  inspirava  a larga  e rasgada  inicia- 
tiva do  homem  illustre  que  liga  o seu  nome  á mais  vasta 
empreza  d’arte  a que  temos  mettido  bombros  — n’um  paiz 
em  que  os  poderes  oííiciaes.  Estado  ou  municipio,  não  se- 
cundam, como  no  estrangeiro,  o movimento  das  industrias 
d’arte  e antes  parecem  conservar-se  alheios  a uma  fórma  de 
actividade  tão  essencial  e característica  da  vida  e da  civilisa- 
ção  modernas. 


LEITÃO  & IRMÃO 

JOALHEIROS  I>A  COROA 
USBOA 
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